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Resumo: O ensino de conceitos relacionados à Química Orgânica, frequentemente é tido como de difícil cognição. Produções recentes apontam que tal fato se deve às abordagens de conteúdos de forma  descontextualizada. Neste trabalho, utilizamos os domínios da contextualização proposto por De Jong (2008) vinculados aos conceitos estruturadores do ensino de Química Orgânica (MULLINS, 2008) e aos preceitos da Química Verde (TROST, 1991). Propomos um modelo norteador para o planejamento de tarefas relacionadas ao ensino de síntese orgânica. Tal modelo estaria prioritariamente vinculado aos domínios científico e tecnológico, da prática profissional e da atuação em sociedade, adequados ao desenvolvimento de competências para a formação profissional inicial de estudantes de graduação. 
Introdução
Nos últimos vinte anos, a pesquisa em síntese orgânica bem como o setor industrial, têm buscado alternativas efetivas no controle e diminuição de efluentes visando a obtenção dos produtos desejados em rendimento satisfatório e toxicidade inferior (PRADO, 2003; TUNDO et al., 2000). A Química Verde, ao longo dos últimos anos, tem sido introduzida como disciplina nos currículos universitários com o concomitante desenvolvimento de materiais educacionais (HEINHORST, 2001). Trata-se de um ensino preocupado com processos industriais e transformações químicas que têm como princípio produzir o menor impacto ambiental possível. Na acepção de Trost (1991) os conceitos fundamentais em Química Verde seriam: a redução da emissão de resíduos associada a reações de pureza e rendimentos superiores, a economia atômica (busca por sínteses convergentes), produtos e solventes de baixa periculosidade e toxicidade, foco na eficiência energética e na redução de custos, uso de fontes renováveis de matéria prima, evitar a formação de derivados como estratégia sintética, proposição de rotas sintéticas que se utilizam da catálise como estratégia, buscar a degradação de resíduos/produtos, a análise em tempo real para a prevenção da poluição e a valorização de processos químicos seguros com baixo risco de acidentes. Neste cenário, o conhecimento destes elementos seria fundamental para a formação profissional dos estudantes uma vez que estes conteúdos estruturariam boa parte das discussões em Química Verde.
Analogamente, a contextualização do ensino de Química tem sido destacada em vários trabalhos (SILVA et al. 2009; ALMEIDA et al. 2008; RINALDI et al. 2007; SANTOS, 2007; DE JONG, 2008; UHMANN e MALDANER, 2006; ZULIANI 2006; WARTHA e ALÁRIO, 2005 ). De Jong (2008) aponta que estruturas curriculares cristalizadas em conteúdos isolados do interesse pessoal dos estudantes, da sociedade atual e da tecnologia, não obstante, tem originado discussões e reformas nos currículos.
Tiedemann (2006) alega que estratégias de ensino pautadas na contextualização, favorecem a assimilação dos conteúdos químicos elencados nas aulas. Nesse sentido, salienta a necessidade de criar situações contextualizadas objetivando a ação cognitiva do sujeito com repertório químico favorecendo o desenvolvimento de competências. Porém, as discussões dos conteúdos químicos não deveriam ser apresentadas de forma tradicional e sim propagadas progressivamente ao passar das aulas, sendo necessário seu aprofundamento com o tempo e relembrados os conteúdos ensinados sucessivamente, estendendo-o em aulas posteriores. Assim, os conteúdos abordados com o intuito do desenvolvimento de competências apresentam-se catalisadas pelas atividades efetivas e contextualizadas.

De modo análogo, Praia e Cachapuz (1994) afirmam que os conteúdos elencados em aula não deveriam ser abordados de forma descontextualizada. Assim, os conceitos ensinados seriam inseridos em uma de rede de razões, ou seja, discutidos com os alunos de forma a desenvolver habilidades críticas, capacidade de fundamentação e argumentação, pautadas pela contextualização de todo os conteúdos abordados.

De Jong (2008) também afirma que a contextualização é ferramenta relevante no processo de aprendizagem e deve ser feita via conexão entre Química e a vida pessoal dos estudantes. O autor alega que muitas questões da vida cotidiana são uteis para aplicação da contextualização em sala, como exemplo os cuidados da saúde pessoal relacionado aos efeitos tóxicos de substâncias, o corpo humano analisado por rotas bioquímicas, dentre outros.  A despeito destes ideais, De Jong (2008) reivindica a necessidade de classificação mais clara e concisa. Nesta direção, o autor propõe que a contextualização deveria ser pautada pelos seus domínios de origem. Na tabela 1, são elencados os respectivos domínios de origem e suas contribuições no desenvolvimento de competências.
Tabela 1: Domínios de Origem e sua contribuição no trabalho contextualizado
	Domínio de Origem
	Competências a serem desenvolvidas

	Domínio Pessoal
	Desenvolvimento pessoal dos estudantes ligando Química com questões da vida cotidiana.

	Domínio Social e da Sociedade
	Preparação dos estudantes para exercerem atividades cidadãs vinculando conteúdos químicos ao seu papel nas questões sociais.

	Domínio da Prática Profissional
	Relação da Química com as profissões, com o intuito de fornecer subsídios para os estudantes exercerem atividades no mercado de trabalho.

	Domínio Científico e Tecnológico
	Desenvolvimento do espírito científico e tecnológico conectando os conteúdos químicos a pesquisa.


Cabe ressaltar que, muito embora a literatura recente tenha abordado a contextualização no ensino de Química, não encontramos estudos que tratem de modo aprofundado como se dá a profissionalização de alunos de graduação, aqui entendida como o desenvolvimento de competências alinhadas à aprendizagem de conceitos químicos. Para analisar o diálogo entre conceitos relativos à Química Orgânica no contexto da Química Verde utilizaremos a classificação proposta por De Jong (2008). 
Os conceitos centrais da Química Orgânica e o diálogo com os Domínios de Origem no contexto da Química Verde. 
Mullins (2008) fornece referencial para o planejamento do ensino de conceitos relativos à Química Orgânica. Tal óptica vai ao encontro da necessidade de organizar a apresentação dos conceitos relacionados à Química Orgânica com base no que seriam elementos fundamentais para a aprendizagem: Eletronegatividade, Ligação Covalente Polar, Efeito estérico, Efeito indutivo, Ressonância e Aromaticidade. Nesse sentido, Mullins propõe que ao estruturar a narrativa científica sobre tópicos da Química Orgânica com base nestes elementos, o professor valorizaria a construção de uma visão integradora por parte dos alunos acerca destes conceitos em detrimento da aprendizagem algorítmica.  Retomando o eixo central de nossa proposta, ressaltamos que planejar atividades contextualizadas sem perder o foco sobre a aprendizagem de conteúdos de natureza conceitual, no caso, associados ao planejamento de rotas sintéticas e a mecanismos de reação em Química Orgânica, não é uma tarefa trivial. 
A Figura 1 apresenta um modelo que acreditamos constituir um possível diálogo entre os preceitos da Química Verde com os conteúdos químicos propostos por Mullins (2008) classificados com base nos domínios de origem de De Jong (2008). Nesta óptica, os domínios científico e tecnológico e da prática profissional potencialmente figurariam como vinculados tanto aos conteúdos da Química Orgânica quanto da Química Verde.  
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Figura 1: Articulação entre conteúdos e os domínios da contextualização segundo Jong (2008).
Já as questões sociais surgiriam nas discussões sobre economia atômica, questões energéticas dentre outros conceitos alinhados à preservação do meio ambiente, foco central dos preceitos da Química Verde. Contudo, o domínio pessoal da contextualização, diretamente relacionado aos aspectos do cotidiano do aluno, por este modelo, se relacionaria tangencialmente somente à toxicidade de reagentes e de produtos e ao uso de fontes renováveis de matéria prima. Tal justifica-se, pois, apesar do apelo ambiental da Química Verde como contexto, os conteúdos elencados por este viés focalizariam, sobretudo, os processos e as práticas laboratoriais. Acreditamos que o foco nestes processos e práticas, muito embora não contribuam em um primeiro momento à construção de um vínculo de conteúdos químicos com o cotidiano, poderiam figurar como estratégia adequada ao desenvolvimento de competências durante a formação profissional inicial de estudantes de graduação.
Perspectivas futuras e possíveis desdobramentos
Neste artigo, utilizamos os domínios da contextualização proposto por De Jong (2008) para nortear o planejamento de tarefas pautadas nos preceitos da Química Verde para alunos de graduação. Acreditamos que as definições deste autor representam uma importante contribuição às discussões acerca do papel na contextualização no ensino: analisando o caso do uso da Química Verde como contexto nem sempre contextualizar significaria relacionar conteúdos à vida cotidiana. Contudo, poderia constituir-se como estratégia para o desenvolvimento de competências e à aprendizagem de conceitos importantes na formação profissional inicial de alunos de graduação. Além disso, é possível enriquecer o planejamento destas tarefas com as ideias de Zoller (2002) sobre o desenvolvimento de habilidades cognitivas de alta e de baixa ordem. Segundo este autor as habilidades cognitivas de baixa ordem (LOCS)
 são ações que requerem um simples reconhecimento de informações ou a aplicação de teorias ou de conhecimentos a situações familiares ao estudante. Já as habilidades cognitivas de alta ordem (HOCS) envolvem a resolução de problemas quantitativos ou de questões conceituais referentes a situações não familiares ao estudante. Assim, as resoluções frequentemente requerem capacidade de análise e de síntese, não sendo possível ao estudante um posicionamento estratégico de natureza meramente algorítmica.

Consideramos, então, que a formação profissional inicial na graduação não estaria somente relacionada aos domínios relativos às atuações em sociedade, em pesquisa e no mercado de trabalho, mas também ao modo como os alunos transitariam entre tarefas de diferentes níveis de complexidade. Acreditamos que o modelo proposto norteará o planejamento de tarefas que servirão de base para investigar o modo como estes trânsitos ocorrem.    
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